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Cia. Suno comemora 
18 anos de circo no Sesc 
Santo André. PÁG. 12

R e g i o n a l ,  d e  v e r d a d e

 milENA AuREA/A ciDADE

mulher luta Para 
tratar filho com 
hidrocefalia PÁG. 5

CidAdeS

hamburGuerias 
Ganham maior 
sofisticação PÁG. 8

eConomiA

câmara libera 
cerveja e choPe 
no estÁdio inamar

PolítiCA

Psdb jÁ começa a 
Perder quadros 
na reGião

PolítiCA

Pré-candidato, Paulinho Serra (PSDB) 
diz que tucano de Sto. André já trabalha 
para Aidan; em S. Caetano, vereador Beto 
Vidoski estuda filiação ao PSB. PÁG. 6

Projeto é do vereador Josa Queiroz e foi 
aprovado por unanimidade. Prefeito Lauro 
Michels, contrariado, diz que não irá vetar 
proposta do Legislativo. PÁG. 7

Região tem nove casos
de suspeita do zika vírus
levantamento do consórcio intermunicipal aponta nove casos suspeitos de zika vírus no ABcD, 
transmitido pelo mosquito Aedes aegypti. Os registros, oito de São Bernardo e um de Santo 
André, são de pessoas que manifestaram sintomas após viagens ao Nordeste. PÁG. 3

o são bernardo empatou em 1 a 1 com o botafogo fora de casa nesta quinta (11/02), e agora divide a liderança 
de seu grupo no Paulistão com o Palmeiras. Água santa também ficou no empate com o 15 de Piracicaba. PÁG. 11

tiGre fiCA nA ColA do verdÃo
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editoriAl

Briga no 
ninho tucano

A briga no ninho dos tucanos é cada vez 
maior, mesmo a eleição presidencial estando 
quase três anos à frente. O confronto aconte-
ce justamente no Estado de São Paulo, onde 
está o maior reduto do PSDB. Tudo porque 
o governador Geraldo Alckmin começa a se 
movimentar para não perder espaço diante 
do senador Aécio Neves (PSDB-MG), o líder 
dos movimentos que tentam o impeachment 
da presidente Dilma Rousseff. Aécio perdeu 
a eleição em outubro de 2014, mas não se 
conformou com o resultado: patrocinou todas 
as mobilizações a favor do impeachment, na 
tentativa de manter seu nome em evidência no 
noticiário. Pouco importa, deve ter imaginado 
o ex-presidenciável, que as mobilizações pelo 
impeachment tenham criado um clima desfa-
vorável aos investimentos, diante da possibili-
dade de se chegar ao poder.

De olho na eleição de 2018, Alckmin tam-
bém está atento à extrema atividade de Aé-
cio, quando o assunto é derrubar a presidente. 
Para o governador paulista, é preocupante que 
seu colega mineiro esteja em evidência, en-
quanto ele tem de administrar crises no Estado 
como a do fechamento das escolas ou a crise 
hídrica que afetou toda a Região Metropolita-
na de São Paulo. Diante da possibilidade de o 
PSDB indicar Aécio para a disputa presiden-
cial, Alckmin olha com carinho para o PSB.

A disputa no ninho tucano parece que co-
meçou a favorecer o PSB no ABCD. Em Santo 
André e São Caetano, tucanos de carteirinha 
ou passam para o novo ninho ou estudam a 
possibilidade da transferência.

A rigor, não há nenhuma mudança ideológi-
ca, caso o governador decida trocar de partido. O 
PSB paulista já é apoiador de Alckmin, tanto que 
o vice-governador Márcio França é da legenda. 
Caso se confirme a troca de canoa partidária, o 
que se verifica é apenas uma mudança tática, 
uma pequena alteração política que não muda o 
norte de quem quer permanecer no poder.

Fatec São Caetano do Sul
Rua Bell Alliance, 225 - Jd S Caetano - SCS

Aqui tem

ABCd mAior

ver lista completa no www.abcdmaior.com.br

Encontro com o novo
secretário de Educação do Estado

No último dia 2, integrantes da 
Apeoesp (Sindicato dos Professo-
res) se reuniram com o novo secre-
tário estadual de Educação, José 
Renato Nalini. A categoria deixou 
claro que os professores não ad-
mitem mais um ano sem reajuste 
e sem uma política salarial como 
forma de valorização dos profissio-
nais do magistério. Nossa direto-
ra, Bebel Noronha, esclareceu ao 
novo secretário que é fundamen-
tal, para que possamos iniciar um 
processo de diálogo, que o gover-
no recomponha imediatamente a 
inflação do ano anterior e tenha 
uma política salarial que estabele-
ça uma mesa de negociação per-
manente, bem como uma política 
de valorização dos profissionais da 
educação, que tenha como base 
a meta 17 do Plano Nacional de 
Educação, legitimada, portanto, na 
legislação.

O secretário expressou seu 
interesse em buscar dentro dos 
próprios recursos da educação, 
em especial na parte de custeio, 
o dinheiro que seria acrescenta-
do ao salário dos profissionais do 
magistério. No entendimento de 

o secretário deverá conversar nos 
próximos dias com os secretários 
da Fazenda e do Planejamento e 
depois com o governador antes de 
uma nova reunião.

Outro assunto tratado, e que in-
teressa demais a pais, alunos e pro-
fessores, se refere à reorganização 
da rede de ensino estadual. Apesar 
de a Justiça suspender a iniciativa, 
bem como de o governador ter assu-
mido o compromisso de suspensão, 
a reorganização teve continuidade. 
Expusemos ao novo dirigente que 
as Diretorias de Ensino estão sone-
gando as informações solicitadas 
pelo Sindicato, que se comprome-
teu a buscar informações, já que 
desconhecia os fatos.

Foram ainda tratados temas 
como reposição e atribuição de 
aulas e jornada de trabalho. Em 
todos os assuntos, Nalini mostrou-
-se atento às reivindicações e deu 
garantias de que A sua pasta vai 
analisar os dados e apresentar 
uma resposta em breve. A catego-
ria aguarda!

Nalini, seria possível economizar 
recursos da própria pasta, que 
poderiam ser direcionados à valo-
rização dos profissionais. mesmo 
entendendo que há problemas de 
ges tão, como nas ações terceiri-
zadas, a diretoria da Apeoesp lem-
brou que a carência de recursos 
e precariedade é muito grande, 
faltando inclusive giz e materiais 
básicos nas escolas e que, portan-
to, é preciso que qualquer decisão 
que tenha como objetivo o corte de 
despesas não venha a prejudicar a 
qualidade do ensino.

A Apeoesp cobrou outras fon-
tes de financiamento, lembran-
do que já apresentou propostas, 
como as que constam nas propo-
sições do Fórum Estadual de Edu-
cação ao Plano Estadual de Edu-
cação, como a cobrança do iPvA 
dos veículos aéreos e aquáticos, 
helicópteros, jatinhos, lanchas 
e iates, bem como contabilizar a 
renúncia de receita decorrente de 
isenções, anistias, remissões, 
subsídios e benefícios de natureza 
financeira e tributária para efeito 
da aplicação dos recursos vincu-
lados à manutenção e desenvol-
vimento do ensino. Diante da ur-
gência e importância deste tema, 

Professor flaudio *

* Professor flaudio (Pt) é diretor 
estadual da Apeoesp e vice-prefeito 
de itapevi (SP).
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Região investiga nove 
casos suspeitos de zika vírus 

demais diagnósticos são feitos 
clinicamente, por avaliação 
médica dos sintomas. 

Todos os nove casos de sus-
peita de contágio com o zika 
vírus são de pessoas que rea-
lizaram viagens recentes a lu-
gares com grande incidência 
da doença, como estados da 
região Nordeste. Não há in-
formação se alguma gestante 
está entre as notificações bem 
como se o vírus já está circu-
lando na Região. 

Nepomuceno frisou que as 
prefeituras foram orientadas 
a manter contato direto com 
hospitais e maternidades para 
monitorar os casos de micro-
cefalia, por conta da ligação 
entre o zika vírus e a má for-
mação congênita em recém-
-nascidos. Além disso, um 
plano de contingência foi ela-
borado para atendimento da 
demanda hospitalar em caso 
de epidemia no ABCD. 

“A Região tem que se prepa-
rar na questão do atendimento 
as pessoas, caso o aumento seja 
muito maior agora nos meses 
de março, abril e maio. Para 
não ter problema na outra 
ponta do sistema que são os 
pronto-socorros. Por enquan-
to, está todo mundo preocu-
pado com o mosquito, só que 
se a epidemia aumentar muito 
nos próximos meses pode ter 
estrangulamento na parte as-
sistencial.”

mutirÃo
As prefeituras do ABCD es-

tão preparando ações que se-
rão desenvolvidas neste sábado 
(13/02), no “Dia nacional de 
combate ao Aedes.” O objeti-
vo é conscientizar a população 
sobre a importância de elimi-
nar o mosquito, que se repro-
duz em água parada e é trans-
missor da dengue, zika vírus e 
chikungunya. 

Ao menos nove casos sus-
peitos de zika vírus, doença 
transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti, são investiga-
dos no ABCD. Levantamen-
to realizado pelo Consórcio 
Intermunicipal aponta oito 
notificações em São Bernardo 
e uma Santo André, todas im-
portadas. São Caetano, Mauá, 
Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra não registraram sus-
peitas da doença. Já Diadema 
não informou se houve algu-
ma ocorrência no município. 
Um décimo caso chegou a ser 
levantado em Santo André, 
mas o contágio foi descartado 
após exames apontarem qua-
dro de leptospirose. 

As notificações que chegam 
às prefeituras são encami-
nhadas ao Instituto Adolfo 
Lutz, mas não há previsão 
para confirmação dos casos. 
O coordenador do GT Saú-
de do Consórcio, Homero 
Nepomuceno, explicou que a 
atual técnica para detecção da 
doença é demorada, de alto 
custo e complexa, uma vez 
que identifica o vírus e não o 
anticorpo produzido pelo pa-
ciente após o contágio, o que 
tornaria a identificação mais 
rápida e barata. 

“Como ainda não tem ne-
nhum exame que faça por 
teste rápido, os processos de 
confirmação são muito com-
plicados. Além disso, se o exa-
me não for colhido no período 
correto, a identificação do ví-
rus no sangue é muito difícil”, 
detalhou. De acordo com Mi-
nistério da Saúde, a circulação 
do zika vírus é confirmada por 
meio de teste com tecnologia 
de biologia molecular. Quan-
do o resultado é positivo em 
determinada localidade, os 

rosângela dias
rosangela@abcdmaior.com.br

São oito notificações em São Bernardo e uma em Santo André, todos adquiridos fora do ABcD

cidades
Poupatempo mauá

 Primeira quinzena de maio. Esta é a nova previsão para o início do 
funcionamento do Poupatempo de Mauá. Problemas em licitação da 
empresa que vai operar a unidade adiou a entrega em cinco vezes. 

vENiltON KuchlER/ANPR

iNFORmAçõES: miNiStéRiO DA SAúDE

mosquito Aedes aegypti é o transmissor do zika vírus, dengue e chikunguya; melhor  combate as doenças é eliminar os criadouros

entenda o zika vírus 
n O zika é um vírus transmitido pela picada do mosquito Aedes aegypti e identificado pela primeira vez no 
Brasil em abril de 2015.

n Cerca de 80% das pessoas infectadas não desenvolvem os sintomas, que incluem febre, dor de cabeça, 
manchas pelo corpo, dor nas articulações e coceira e vermelhidão nos olhos. 

n Casos mais graves são raros, mas podem, excepcionalmente, evoluir para óbito. Até o momento, três mortes 
causadas pela doença foram confirmadas no País.  

n Ainda não há comprovação sobre a transmissão do vírus por saliva, sêmen ou leite materno. 

n A ligação entre o vírus e a microcefalia (malformação congênita que afeta o desenvolvimento do cérebro 
durante a gestação) foi confirmada pelo Ministério da Saúde. 

n Por se tratar de uma doença recente, os estudos ainda não foram concluído, mas estima-se que o risco 
maior esteja associado aos primeiros três meses de gestação. 

n O ministro da Saúde, Marcelo Castro, anunciou nesta quinta (11/02) parceria para desenvolvimento de 
vacina contra o vírus. A previsão é que as doses cheguem à população em até três anos.
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Quem precisou marcar con-
sulta médica ou retirar medi-
camentos no CRE (Centro 
Regional de Especialidades) 
do Rudge Ramos, na Vila 
Vivaldi, em São Bernardo, 
na manhã desta quinta-feira 
(11/02), encarou mais de duas 
horas de fila para entrar. A 
unidade, que é porta fechada, 
ou seja, só é atendido no lo-
cal quem é encaminhado pela 
UBS (Unidade Básica de Saú-
de), oferece exames e diversas 
especialidades como cardio-
logia, dermatologia, endocri-
nologia, neurologia, geriatria, 
além de acupuntura, homeo-
patia e fonoaudiologia. 

Sem explicações do motivo 
da demora, os pacientes aguar-
davam impacientes na fila. Por 
volta das 11h desta quinta, a 
fila já dobrava o quarteirão en-
tre as ruas Brasil e Uberaba. A 
empregada doméstica Neide 
Coelho, 55 anos, estava no lo-
cal há mais de duas horas para 
agendar consulta com o neuro-
logista. “Eles falaram que a fila 
está desse tamanho por conta 
do feriado de Carnaval, e que 

se vier amanhã (12/02) estará 
do mesmo jeito”, desabafou.

Já a recepcionista Diva 
Gonçalves, 68 anos, desistiu 
de pegar os remédios con-
trolados que faz uso assim 
que viu o tamanho da fila de 
atendimento do Centro de 
Especialidades. “Não con-
segui pegar (o remédio) por 
causa da fila, não consigo 
ficar muito tempo em pé e 
não tem bancos para espera 
aqui”, analisou. 

Em nota, a Prefeitura de 
São Bernardo informou que 
as filas registradas nesta quin-
ta-feira (11/02) foi um evento 
atípico. A Prefeitura confir-
mou que a grande procura se 
deu por conta do feriado de 
Carnaval. “Ao perceber a mo-
vimentação, trabalhadores da 
unidade abordaram as pessoas 
que estavam em espera para 
esclarecer dúvidas e orientar 
sobre os procedimentos”, ga-
rantiu trecho da nota. 

A Prefeitura ainda ressaltou 
que o agendamento pode ser 
realizado em qualquer dia da 
semana, mas que é comum a 
procura aumentar no início 
de cada mês, após feriados ou 
no início da semana.

trAnSformAÇÃo 
Desde 2014, a Prefeitura 

de São Bernardo têm reestru-
turado e ampliado o acesso 
dos usuários aos serviços da 
Atenção Especializada da rede 
municipal de Saúde do mu-
nicípio. Todos os Centros de 

Especialidades Médicas estão 
sendo transformados em Poli-
clínicas, o que deverá aumen-
tar o número de especialidades 
oferecidas. 

Até o momento os Centros 
Especializados do Alvarenga 
e do Centro já passaram por 

essa transformação. O próximo 
deve ser o do Rudge Ramos. A 
expectativa da Prefeitura é ini-
ciar a reforma e ampliação do 
prédio ainda no início de 2016. 
Após as obras, a Policlínica do 
Rudge Ramos contará com dez 
especialidades médicas. 

moradores de S. Bernardo encaram
fila extensa para marcar consultas
diego Brito
diego@abcdmaior.com.br

Falta de informação e demora no atendimento no centro Regional de Especialidades Rudge Ramos foram os principais problemas
ANDRiS BOvO

Nesta quinta (11/02),  fila para agendamento de consultas no centro de Especialidades do Rudge Ramos deu a volta no quarteirão

mortes nas estradas
 A Polícia Rodoviária registrou no Carnaval deste ano uma redução de 19% 

nas mortes nas estradas estaduais paulista. De um modo geral, também caiu 
o número de acidentes, de 895 em 2015 para 890 neste ano.

cidades

(11) 4316 0316 / 4316 0320
contato@ceepo.com.br
www.ceepo.com.br

Localização

R. Antônio Cardoso Franco, 27 
Casa Branca  - Santo André - SP 
CEP: 09015-530

Contato

IMPLANTE DENTÁRIO

REALIZE SEU SONHO; AUMENTE SUA AUTO-ESTIMA; TRANSFORME SEU SORRISO.

SEGURANÇA, CONFORTO E QUALIDADE NA MASTIGAÇÃO.

O sorriso que você merece com a qualidade que você precisa ! * TRATAMENTOS SOB SUPERVISÃO DOS PROFESSORES

AGENDE SUA AVALIAÇÃO !

Estamos Cadastrando Pacientes para Implantes Dentários 
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Mãe luta para tratar 
filho com hidrocefalia

Jéssica está sempre corren-
do contra o tempo. Muda 
de cidade mais rápido que o 
clima de São Paulo se altera 
em um dia. Há sete anos ela 
veio de Itabuna, na Bahia. 
Depois de uma breve passa-
gem por Salvador, foi parar 
em Itapecerica da Serra, em 
São Paulo. Meses depois se 
fixou em Ribeirão Pires. Ao 
lado de Jéssica, Ruan, o fi-
lho mais velho, acompanha 
esse vai e vem sem se queixar. 
Com câncer cerebral e hidro-
cefalia, a última esperança 
para Ruan é um tratamento 
experimental, no Rio de Ja-
neiro. É por isso que Jéssica 
luta atualmente. 

Jéssica de Jesus Menezes 
tem 28 anos, sete deles dedi-
cados a Yago Ruan. Quando 
nasceu, o menino teve câncer 
no cérebro. O quadro evo-
luiu para hidrocefalia (acú-
mulo de água no cérebro). O 
pai biológico não se impor-
ta com os dois. Repassa por 
transferência bancária R$ 
150 mensais. Jéssica deixou 
tudo para trás, família e tra-
balho, para se dedicar à vida 
de Ruan. Passou por diver-
sos hospitais na tentativa de 
encontrar tratamento para a 
doença do filho.

quimioterAPiA
O Hospital das Clínicas, na 

Capital, ofereceu tratamento 
até dezembro. Ruan já não 
aguenta as sessões de quimio-
terapia. Sem emprego há tan-
to tempo, Jéssica conta com a 
ajuda da avó e de quem mais 
estende a mão para comprar 
mantimentos para o peque-
no Ruan. Além disso, Jéssica 
também tem Enzo Menezes, 
com pouco mais de um ano. 
Eles moram na casa da avó, a 

aposentada Maria de Lurdes 
Santos, de 68. Todos naque-
la casa dependem da apo-
sentadoria dela. “Enquanto 
meus olhos ainda piscarem, 
quero estar por perto”, disse 
a senhora que quase todos 
os meses tem de voltar para 
Itabuna. “Minha mãe ainda 
está viva, com 88 anos. Pre-
cisa de cuidados.”

Mãe e filho passaram Na-
tal e Ano Novo dentro do 
Hospital das Clínicas, nas 
últimas sessões possíveis de 
quimioterapia. Bazares e 
campanhas em mídias so-
ciais já levantaram algumas 
doações. O câncer ainda 
não foi vencido. A espe-
rança de Jéssica é conseguir 
incluir o pequeno em um 
tratamento experimental 
no Rio de Janeiro. “Mas 
ainda tenho que cuidar 
muito dele aqui. O governo 
federal repassa ajuda de um 
salário mínimo, mas não dá 
para bancar tantos medica-
mentos, fraldas geriátricas e 
sondas”, comentou. 

Em Ribeirão Pires a ajuda 
foi mínima, conforme Jéssica. 
“A Prefeitura ofereceu por uns 
anos o transporte até o Hos-
pital das Clínicas. Mas tive de 
entrar na Justiça para conseguir 
um veículo só para ele, pois o 
que ofereceram tinha mais pa-
cientes”, explicou a mãe. Com 
cama especial, cadeira de rodas 
e sondas para alimentação e 
soro, Ruan ocupa mais espaço 
que apenas uma pessoa. Ain-
da assim, conforme Jéssica, o 
transporte foi cancelado no ano 
passado. Pela página do meni-
no Ruan no Facebook (https://
www.facebook.com/yagoruan.
menezessantos?fref=ts) é possí-
vel ajudar a família. 

A Prefeitura de Ribeirão Pires 
informou que o menino não 
está cadastrado na Central de 
Vagas. Veja abaixo a nota oficial 
da Administração:

“A Secretaria de Saúde e Hi-

giene de Ribeirão Pires informa 
que a Central de Vagas de Ri-
beirão Pires não possui o cadas-
tro do paciente para fornecer 
equipamentos como cadeira de 
rodas e cama hospitalar.”

“Informa ainda que, para que o 
paciente receba o auxílio da Pre-
feitura, a mãe deve levar ao Posto 
de Saúde o pedido do médico es-
pecificando quais equipamentos 
Yago necessita, juntamente da 
carteirinha do SUS e RG origi-
nal do paciente. A partir disso, o 
SUS fará o cadastro na Central de 
Vagas de Ribeirão Pires, que en-
caminhará o pedido dos equipa-
mentos para a Apraespi e cobrará 
o auxílio que Yago necessita.”

“Após o cadastro da mãe do 
paciente no Posto de Saúde, o 
pedido será atendido não só 
com os equipamentos neces-
sários, mas também com a re-
gularização do transporte com 
segurança do paciente.” 

renan fonseca
renan.fonseca@abcdmaior.com.br

Família mora em Ribeirão Pires e pede ajuda para tratamento experimental
RODRigO PiNtO

Jéssica de Jesus menezes com o filho Yago Ruan, que tem hidrocefalia: dificuldades para conseguir tratamento

Homem morre ao tentar roubar moto
 Dois homens tentaram roubar uma moto de um PM na quarta-feira 

(10/02), no Bairro Canhema, em Diadema. O policial reagiu e trocou tiros 
com a dupla. um dos suspeitos morreu na hora. O outro foi socorrido.

veíCulo PeGA foGo
uma Kombi ficou carbonizada, nesta quinta-feira (11/02), 
enquanto abastecia em um posto na rua Jurubatuba, em São 
Bernardo. Apesar do susto, ninguém se feriu.

Passe
escolar 
atrasa em
Santo André

Os estudantes de Santo André 
estão com problemas para efetu-
ar o recadastramento para o pas-
se escolar. Neste ano, o procedi-
mento está sendo feito online, 
mas, na tarde desta quinta-feira 
(11/02), a fila era visível do lado 
de fora do atendimento da Aesa 
(Associação das Empresas do 
Sistema de Transporte de Santo 
André), para tirar dúvidas.

A principal reclamação era o 
atraso na emissão de um bole-
to, que cobra a taxa de cinco 
tarifas vigentes (R$ 19), neces-
sário para revalidar o cartão. É 
o caso da dona de casa Cláudia 
Ribeiro, 46 anos, que está desde 
janeiro tentando recadastrar o 
cartão da filha de 15 anos.

As aulas da jovem começaram 
nesta quinta na Etec Júlio de 
Mesquita e as primeiras passa-
gens tiveram que sair do próprio 
bolso. “Recebemos um e-mail 
da Aesa confirmando que o re-
cadastramento deu certo, mas 
nada de o boleto chegar”, con-
tou a mãe.

Já a estudante de nutrição 
Elismar Bandeira, 50 anos, nem 
conseguiu o e-mail de confir-
mação ainda. A solicitação foi 
feita no começo do mês e as au-
las começam na segunda-feira. 
“Vim aqui e eles falaram que 
eu tinha que esperar mesmo”, 
lamentou. “Até o Bilhete Úni-
co para o trem eu já consegui, e 
esse, nada.”

equívoCoS
O gerente geral da Aesa, Luiz 

Marcondes de Freitas, escla-
receu que não era necessária 
a presença dos passageiros na 
empresa, com exceção de quem 
emitia o passe escolar pela pri-
meira vez e precisava cadastrar 
biometria.“Alguns alunos co-
meteram equívocos no preen-
chimento dos cadastros. É uma 
cultura do papel para o online 
que está sendo mudada e gera 
dificuldades”, afirmou. 

Para esclarecer dúvidas, Mar-
condes aconselhou ligar na 
Aesa, no 4435-5409. 

(jessica marques)

Ajuda é pedida em Ribeirão, 
e Prefeitura divulga nota
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O racha no PSDB nacional já 
começa a causar problemas para 
os tucanos do ABCD. Diante 
da possibilidade de o governa-
dor Geraldo Alckmin deixar o 
partido para disputar a Presi-
dência da República em 2018 
(já que o senador Aécio Neves 
é o favorito na corrida interna 
do PSDB), o PSB já começou 
a ganhar adeptos na Região. Em 
Santo André, por exemplo, ape-
sar de Paulinho Serra encabeçar 
a chapa majoritária tucana, al-
guns filiados do PSDB já defen-
dem o pré-candidato Aidan Ra-
vin (PSB). Já o vereador  Beto 
Vidoski (PSDB), de São Caeta-
no, confirmou pela primeira vez 
a aproximação junto ao PSB. 

Apesar de Paulinho negar o 
racha na cidade, o tucano ad-
mite que um dos filiados da le-
genda,  José Acemel, conhecido 
como Espanhol, resolveu apoiar 
outra candidatura. 

“Eu respeito o Acemel, tenho 
uma boa relação com ele, mas 
a verdade é que ele está com 
o Aidan. Ele é um filiado que 
nunca participou ativamente da 
vida do partido e é natural que 

ele apoie o ex-prefeito”, tentou 
explicar Paulinho. Acemel não 
foi localizado para se posicionar 
sobre o assunto.

SÃo CAetAno
Após o vice-governador e pre-

sidente estadual do PSB, Már-
cio França, declarar ao ABCD 
MAIOR que o vereador Beto 
Vidoski já conversou com seu 
filho Caio França, deputado es-
tadual pelo PSB, a aproximação 
foi confirmada. 

“O PSB é um bom partido e 
em política não se diz nunca. 
Já fui filiado ao partido e tive 
uma votação como candidato a 
vereador. Tivemos uma conver-
sa, mas não sei onde vai chegar. 
Mas não descarto a ida”, disse 
Vidoski, ao acrescentar que não 
acredita na ida do governador 
para o outro partido. “Acredi-
to que Alckmin encontre um 
caminho dentro do próprio 
PSDB”, completou.

AlCKmin 
O coordenador regional do 

PSDB, Márcio Canuto, não 
acredita na saída de Alckmin do 
PSDB para disputar a eleição 
para presidente da República. 
“Não creio nesta possibilidade, 

pois Alckmin tem história den-
tro do partido. No entanto, é 
natural que o governador forta-
leça os aliados para disputar com 
mais chances de vitória”, disse.

Diante das pesquisas que 
apontam o senador Aécio Ne-
ves como o tucano mais bem 
colocado na antecipada corrida 
eleitoral, o governador resolveu 
buscar fortalecer o PSB como 

alternativa para uma eventual 
candidatura presidencial.  

As recentes “trapalhadas” 
de Alckmin no Estado de São 
Paulo, como na gestão da crise 
hídrica (que deixou boa parte 
dos moradores da Região Me-
tropolitana sem água por dias), 
além da chamada “reestrutura-
ção” do ensino, fortaleceram a 
intenção de Aécio Neves em ser 

o candidato tucano em 2018. 
Revoltados com a proposta que 
poderia fechar escolas, alunos, 
professores e pais realizaram 
protestos e ocuparam a unida-
des de ensino. O governador, 
a princípio, reagiu com trucu-
lência acionando a PM, o que 
afastou a opinião pública. No 
final do ano, Alckmin, pressio-
nado, desistiu da proposta. 

PSDB começa a perder quadros 
para PSB em Santo André e ScS
Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

Possível saída de geraldo Alckmin do PSDB já começa a surtir efeitos na Região; tucanos estão preocupados com fortalecimento do PSB
FOtOS: RODRigO PiNtO

Paulinho diz que filiado faz campanha para Aidan Ravin vereador vidoski já estuda possibilidade de se filiar ao PSB

discussão quente
 Após reunião na Câmara de São Bernardo, houve bate- boca entre o secretário de 

Governo, José Albino, e o vereador Julinho Fizari (PPS). O motivo é a exploração dos casos 
de cegueira pela oposição. 

política

S.Bernardo suspende contrato na Saúde
Diante da gravidade dos ca-

sos de contaminação em cirur-
gias de catarata realizadas no 
Hospital de Clínicas de São 
Bernardo, a secretária muni-
cipal de Saúde, Odete Gialdi, 
compareceu à Câmara nes-
ta quinta-feira (11/02) para 
prestar esclarecimento aos ve-
readores. Até o momento, a 
Delegacia de Proteção ao Ido-
so de São Bernardo confirma 
que seis pessoas ficaram cegas. 
De acordo com a secretária, o 
contrato com a empresa tercei-
rizada que realizou as cirurgias 
foi interrompido.

De forma voluntária, a se-

cretária reuniu-se de portas fe-
chadas com os parlamentares e 
confirmou que, dos 27 pacien-
tes que operaram a catarata no 
último dia 30, 21 adquiriram 
infecção. De acordo com a se-
cretária, o resultado da sindi-
cância sairá em 30 dias.

“Não há nenhum elemento 
novo, além do que já foi anun-
ciado. Por opção pessoal eu vim 
até a Câmara para informá-los 
sobre o episódio e todas as me-
didas que estamos tomando 
com os pacientes e as famílias”, 
disse a secretária. 

Após o encontro com a se-
cretária de Saúde, os vereado-

res da Cãmara se dividiram 
entre duas ações: a oposição 
protocolou pedido de CPI 
(Comissão Parlamentar de 
Inquérito) e a Comissão de 
Saúde da Casa resolveu que irá 
acompanhar o procedimento 
de apuração da Prefeitura. 

“Foi importante a presença 
da secretária. Todos os verea-
dores puderam se posicionar 
e fazer perguntas. A Comissão 
de Saúde irá acompanhar todos 
os encaminhamentos que a se-
cretária informou”, concluiu o 
presidente da Casa, José Luiz 
Ferrarezi (PT).  

(karen marchetti)

  em foco
merendeirAS AGuArdAm ACordo em SÃo BernArdo
Em assembleia realizada nesta quinta-feira (11/02), as 650 meren-
deiras de São Bernardo decidiram não decretar greve e aguardar até a 
próxima segunda-feira (15/02). A categoria preferiu aguardar o resultado 
da mediação entre a Prefeitura, o Seerc (Sindicato dos Empregados nas 
Empresas de Refeições Coletivas e Merenda Escolar) e a empresa ter-
ceirizada ERJ Alimentação e Restaurante, que não pagou o salário das 
profissionais. 
De acordo com o secretário de Educação, Paulo Dias, o repasse mensal 
de R$ 2,1 milhões está em dia junto à empresa. A empresa terceirizada 
está em processo de recuperação judicial e uma nova licitação é real-
izada pela Prefeitura.
Na avaliação do secretário, o objetivo é ajudar na negociação para que 
os trabalhadores não sejam prejudicados. “Buscamos informações no ju-
rídico da Prefeitura para ver a possibilidade de fazer o pagamento direito 
para os funcionários. A ideia é fazer uma antecipação de crédito futuro. 
Vamos ver se chegamos a um acordo. O direito do trabalhador tem de ser 
assegurado”, explicou Dias.
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Câmara de Diadema aprova 
venda de cervejas no Inamar

Na justificativa da matéria, o 
parlamentar alegou que o pro-
jeto pretende evitar a venda 
clandestina de bebidas alcoóli-
cas e não proporcionará risco 
aos índices de criminalidade. 
“O projeto dialoga com uma 
situação que já existe fora dos 
estádios. É preciso haver me-
canismos de controle à violên-
cia, como monitoramento e 
policiamento”, disse Josa.

A proposta se baseia na bre-
cha deixada pela Lei Geral da 
Copa, que permitiu a libera-
ção de venda de cerveja nos 
estádios durante a Copa das 
Confederações, em 2013, e a 
Copa do Mundo, em 2014. 
No ano passado, estados como 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Goiás (por meio de liminar), 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Espírito Santo libe-
raram a venda de cerveja, em 
copos de plástico ou de papel, 
durante as partidas.

Em outubro, a Câmara de 
São Paulo aprovou uma maté-
ria similar em primeira vota-
ção, mas a peça ainda aguar-
da a segunda apreciação. No 

Interior paulista, a prefeita de 
Ribeirão Preto, Dárcy Vera 
(PSD), sancionou a matéria 
enviada pelo Legislativo. 

Em Diadema, porém, Mi-
chels criticou o projeto de lei 
aprovado no Legislativo, mas 

garantiu que o sancionará. 
O prefeito tem prazo de 30 
dias para dar o parecer. “Não 
vou vetar, mas também não 
sou favorável à venda de be-
bida alcoólica em ambiente 
esportivo, mesmo em copos 

descartáveis, porque o risco 
de acontecer algo é muito 
maior. Não é nada saudável 
vender bebida alcoólica num 
ambiente onde queremos ter 
famílias reunidas em prol da 
cidade”, afirmou. 

A exemplo de seis estados e 
outros municípios pelo Brasil, 
a Câmara de Diadema aprovou 
nesta quinta-feira (11/02), por 
17 votos favoráveis e três au-
sências, projeto de lei que libe-
ra a comercialização de cerveja 
e chope nas dependências do 
estádio do Inamar. O espaço 
recebe jogos do Água Santa na 
primeira divisão do Campeo-
nato Paulista nesta tempora-
da. O prefeito Lauro Michels 
(PV) garantiu que não vetará o 
texto, embora tenha criticado 
a proposta.

De autoria do vereador Josa 
Queiroz (PT), a redação pre-
vê as vendas de cerveja e cho-
pe nas dependências internas 
do estádio, mas vetou reci-
pientes de lata, metal e vidro 
que possam ocasionar risco à 
integridade física. A comer-
cialização somente poderá ser 
feita para maiores de 18 anos, 
e os locais deverão apresentar 
mensagens alusivas ao consu-
mo moderado. 

Bruno Coelho
bruno@abcdmaior.com.br

Projeto de lei foi proposto por Josa Queiroz (Pt) e não agradou ao prefeito lauro michels 
EDu guimARãES

cerveja e chope poderão ser comercializados em copos plásticos, mas proposta ainda depende de aprovação do prefeito

troca-troca no PSdB
 O presidente do PSDB de Santo André, Marcelo Chehade, vai se 

licenciar do comando do partido para disputar as eleições para vere-
ador. O vice Fernando Gomes assumirá o partido a partir de março.

ProPoStAS PArA 2016
A Câmara de Santo André aprovou na sessão desta quinta 
requerimento que convida o secretário da Saúde, Homero 
Duarte, para apresentar as ações da Pasta para este ano.
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O número de hamburguerias 
gourmet tem crescido nos últi-
mos anos e, apesar de não haver 
um levantamento oficial na Re-
gião, é visível o aumento deste 
modelo de restaurante. Com 
decoração despojada e receitas 
com toque caseiro, os amantes de 
lanches têm mais de 20 opções de 
estabelecimentos no ABCD.

Mais sofisticadas e com decora-
ções temáticas, há hamburguerias 
para todos os gostos e bolsos na 
Região. Para os amantes de carros 
antigos, a V8, em São Bernardo, 
no início deixava um Mustang 66 
estacionado na porta para chamar 
a atenção. 

Ambiente mais retrô pode ser 
visto no Let’s Burger, em São Ca-
etano, que conta com  videogame 
Atari, patins, discos e bonecos dos 
anos 1980. Há ainda estabeleci-
mentos temáticos de cidades ou 
países do Exterior, como a New 
Yorker Burger, inspirada nos Esta-
dos, e a London Hamburgueria, 
ambas em Santo André.

“São tantas hamburguerias  no-
vas na Região que é necessário ter 
um conjunto de ações para se des-
tacar. Além da qualidade dos lan-
ches e dos temperos e segredos de 

feito na hora e com ingredientes 
de mais qualidade. Os valores va-
riam de R$ 9,90 a R$ 65. Existe 
uma grande variedade no tipo de 
carne utilizada, nos ingredientes 
que complementam o lanche e 
no modo de preparo da carne, 
que pode ser frita, grelhada e até 
assada na churrasqueira. 

A Região também recebeu nos 
últimos anos grandes redes de 
lanches artesanais como Johnny 
Rockets e o The Fifties, nos quais 
o sucesso é conferido nas longas 
filas de espera. 

AntiGoS 
O Aero Lanches é um dos es-

tabelecimentos mais antigos neste 
modelo da Região. Abriu as por-
tas na década de 1990, em um 
pequeno espaço no Parque das 
Nações, em Santo André, já com 
a proposta de servir lanches em 
um ambiente mais descontraído. 
O negócio deu tão certo que há 
poucos anos passou por amplia-
ção. Também antigo, o Paulão 
Lanches, localizado no mesmo 
município, investiu em melhorias 
nos últimos anos para dar mais 
comodidade aos clientes e não fi-
car atrás dos novos concorrentes.

Confira em www.abcdmaior.
com.br a lista das hamburguerias 
gourmet da Região. 

cada lugar, a decoração, música e 
atendimento fazem parte do dife-
rencial”, afirmou um dos sócios 
da V8,  Reginaldo Celestino. 

CurtidAS
Para se ter ideia do sucesso das 

hamburguerias, a V8 tem 36 mil 
curtidas na página do Facebook. 
O estabelecimento abriu as portas 
há dois anos e oferece 13 opções 
de lanches no cardápio. O tíquete 
médio de consumo por pessoa é 

de R$ 40. Aos sábados, dia mais 
forte de movimento, a casa vende 
cerca de 250 lanches.  

Já na New Yorker um dos dife-
renciais é que os clientes escolhem 
os ingredientes do hambúrguer. 
Cerca de mil lanches são vendidos 
por semana. Com tíquete médio 
de consumo de R$ 50,  as recei-
tas foram desenvolvidas por um 
especialista de gastronomia que 
atua no mercado de alimentação 
há 14 anos. “Tínhamos um pon-

to bom para abrir outro restau-
rante, mas não sabíamos em qual 
segmento investir. Percebemos o 
novo nicho do mercado de lan-
ches e fomos atrás de alguns di-
ferenciais. Além da qualidade dos 
lanches, as promoções mantêm a 
clientela fiel”, disse um dos sócios, 
Heriton Borghi.

O preço dos lanches geralmen-
te é mais elevado do que os tra-
dicionais fast foods, isto porque 
o lanche é artesanal, muitas vezes 

com status gourmet, hamburguerias
se multiplicam por toda a Região
michelly Cyrillo 
michelly@abcdmaior.com.br

Estabelecimentos ganham sofisticação e criam diferenciais com qualidade dos ingredientes, segredos no tempero e decoração temática

trabalhadores da Karmann Ghia completam oito dias de greve
 Os 330 trabalhadores na Karmann Ghia completam nesta sexta-feira (12/02) o oitavo 

dia de paralisação devido ao atraso de pagamento de parte do salário de dezembro, do 
valor integral de janeiro, além do 13° salário. 

economia

mais 800 trabalhadores da volks serão afastados na segunda-feira
comerciais leves venderam 42,8% 
a menos que no ano anterior. Os 
carros apresentaram queda de 
21,7% no ano passado em rela-
ção a 2014.

retomAdA
Diante da retração das vendas 

do setor automotivo, as fabri-
cantes de veículos instaladas no 
ABCD estenderam o feriado do 
Carnaval para os trabalhadores da 
produção. As operações serão re-
tomadas na próxima segunda-fei-
ra (15/02). A exceção foi a Scania, 
que não parou.  

A fábrica da Volkswagen de 
São Bernardo reduzirá ainda 
mais o quadro de funcionários 
da produção a partir da próxima 
segunda-feira (15/02). Diante do 
baixo desempenho do setor auto-
motivo, a empresa resolveu afastar 
mais 800  trabalhadores.

Esta unidade fabril da marca 
emprega cerca de 10.500 funcio-
nários, sendo aproximadamente 
7.500  na produção de veículos. 
A montadora já havia afastado 
1.200 funcionários da produção 
por meio de lay off (suspensão 
temporária do contrato de traba-
lho), no começo de janeiro deste 

ano, por cinco meses. O novo 
grupo de 800 trabalhadores en-
trará em férias coletivas por 20 
dias a partir do próximo dia 15 e 
depois segue em lay off em março 
por período de cinco meses. 

Os resultados da Volkswagen 
em 2015 ficaram bem abaixo do 
esperado e semelhantes às demais 
marcas. Os setores de ônibus e 
caminhões foram os principais 
atingidos pela crise da economia 
brasileira, com vendas 45,9% me-
nores do que em 2014. Os dados 
da  Anfavea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Auto-
motores) revelam também que os (michelly cyrillo)

RODRigO PiNtO

trabalhadores da montadora aprovaram Programa de Proteção ao Emprego

RODRigO PiNtO

Rogério e heriton são sócios na New Yorker Burger, em Sto. André, onde clientes escolhem os ingredientes do hambúrguer 
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vacina contra o zika vírus pode ser concluída em 12 meses, diz ministro da Saúde

Vacina contra zika pode ser 
desenvolvida em até um ano

rar mais dois anos, totalizando 
três anos para que todo o pro-
cesso seja concluído.

Durante entrevista coletiva, o 
ministro destacou que a experi-
ência de ambas as instituições no 
ramo das chamadas arboviroses 
(doenças causadas por vírus se-
melhantes ao zika, como dengue, 
chikungunya e febre amarela) 
pode ajudar a reduzir o prazo para 
a formulação da vacina, já que o 
cronograma oficial de trabalho 
prevê o desenvolvimento das do-
ses em dois anos.

O investimento brasileiro na 
parceria com os Estados Unidos, 

de acordo com o ministro, é de 
1,9 milhão de dólares para os pró-
ximos cinco anos. Técnicos dos 
EUA também irão à Paraíba para 
investigar possíveis relações de ca-
sos com suspeita de microcefalia.

“Há um grande otimismo de 
que poderemos desenvolver essa 
vacina em um tempo menor do 
que o que estava previsto. Apro-
ximadamente, dentro de um ano, 
poderemos ter a vacina desenvol-
vida, podendo ser menos. Depois, 
vêm os testes e ensaios clínicos e a 
produção da vacina para poder 
ser comercializada e aplicada”, 
ressaltou Castro. 

O ministro da Saúde, Marcelo 
Castro, afirmou nesta quinta-
-feira (11/02) que uma parceria 
firmada entre o Instituto Evandro 
Chagas, no Pará, e a Universida-
de do Texas, nos Estados Unidos, 
possibilitará que a vacina contra 
o zika vírus seja desenvolvida em 
até doze meses.

Após essa etapa, a vacina ain-
da precisa passar por testes clíni-
cos para, em seguida, começar a 
ser produzida e disponibilizada 
à população. Essa fase deve du-

Agência Brasil 
pauta@abcdmaior.com.br

Parceria firmada entre instituto brasileiro e universidade dos EuA vai ajudar a combater vírus

nacional/internacional
Ciência comprova teoria de einstein

  Cientistas norte-americanos anunciaram a desco-
berta das ondas gravitacionais previstas há um século 
pela Teoria da Relatividade de Albert Einstein.
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São Bernardo empata e divide 
a liderança com o Palmeiras

fez 1 a 0 logo no começo com 
Caio Ruan, após cobrança de 
escanteio. A jogada aérea era 
a arma principal dos mandan-
tes, mas quase foi suficiente 
para despachar o Tigre. Em 
outro momento, Alan Dias 
subiu sozinho, cabeceando 
por cima do gol.

Mesmo mal em campo, o São 
Bernardo achou um pênalti em 
lance em que a bola bateu na 
mão de Augusto Ramos. Na 
cobrança, o argentino Cañete 
acertou a trave e a redonda, in-
crivelmente, ainda explodiu no 
poste de novo depois de bom-
ba de Magal e acabou chutada 
para fora, sem goleiro, por He-
nan - tudo na sequência.

Na volta do intervalo, o téc-
nico do Tigre, Roberto Fonse-
ca, colocou o meia Jean Carlos 
e o atacante Walterson nos lu-
gares de Cañete e do volante 
Daniel Amora, respectivamen-
te, o que mudou o rumo do 
jogo. Os visitantes passaram a 
valorizar a posse de bola, me-
lhoraram a qualidade na transi-
ção da defesa para o ataque e se 
movimentaram mais, criando 
chances de gols.

A rigor, o único lance de 

perigo do Botafogo nasceu de 
uma tabela entre Danilo Bue-
no e Nunes, ex-Santo André, 
concluída pelo meia. Daniel fez 
um milagre e Eduardo salvou 
com o corpo depois, bloquean-

do arremate de Serginho.
Mas, aos 31 minutos, Léo 

Veloso cruzou na área, Nene-
ca falhou feio e Henan estava 
lá para conferir de cabeça: 1 a 
1. O Tigre quase conseguiu a 

virada em chute de Walterson.
Embalado pelos resultados 

neste início de Paulistão, o São 
Bernardo visita o São Bento no 
domingo (14/02), em Soroca-
ba, às 11h. 

Henan estreou apenas nesta 
quinta-feira (11/02) no Cam-
peonato Paulista, mas a espera 
valeu a pena. Apesar de não ter 
jogado bem, o atacante marcou 
no fim, já aos 31 minutos do 
segundo tempo, e salvou o Ti-
gre da derrota para o Botafogo, 
em Ribeirão Preto.

O 1 a 1 consolidou o São 
Bernardo na segunda posição 
do grupo B, com cinco pontos. 
O Palmeiras é o líder apenas 
pelo saldo de gols - dois con-
tra um. Depois dos dois vem 
Novorizontino e Ituano, três 
pontos atrás. Se a primeira fase 
terminasse agora, a equipe auri-
negra estaria classificada para as 
quartas de final e na briga pela 
vaga na Série D do Brasileiro.

A partida em Ribeirão teve 
dois tempos distintos. No 
primeiro, o time do ABCD 
abusou das ligações diretas 
com o goleiro Daniel e pouco 
ameaçou o gol de Neneca, ex-
-Santo André. Além disso, se 
dividiu em “dois”, sinal da fal-
ta de compactação entre as li-
nhas. Para piorar, o Botafogo 

Antonio Kurazumi
kurazumi@abcdmaior.com.br

tigre perde pênalti, mas melhora no segundo tempo, faz gol com henan e traz um ponto de Ribeirão 

ramalhão e Azulão
 Entre os melhores da A-2, Santo André e São Caetano voltam a 

campo no sábado (13/02). O Ramalhão recebe o Marília às 16h, 
mesmo horário em que o Azulão joga com o Barretos no Anacleto.

esporte

com dez para cada lado, Água Santa arranca empate em Piracicaba
Com uma expulsão para cada 

lado, e pouco futebol, o Água 
Santa ficou no empate por 0 a 
0 com o 15 de Piracicaba, nesta 
quinta-feira (11/02), no estádio 
Barão de Serra Negra, e conseguiu 
trazer ao menos um ponto do In-
terior pelo grupo D do Campe-
onato Paulista. Agora, o time de 
Diadema soma quatro pontos, 
empatado com o Red Bull Brasil 
na vice-liderança da chave.

O Netuno não teve vergonha 
de se defender desde o primei-
ro minuto. Com três volantes 
- André Rocha, Russo e Sérgio 

Manoel -, a equipe se segurou 
até o ímpeto dos mandantes di-
minuir, depois de algumas fina-
lizações. Apostando no contra-
-ataque, jogava por uma bola.

Mesmo apenas marcando, e 
ainda assim falhando, o Água 
não tinha ligação entre Guaru, 
Francisco Alex e Everaldo, sem 
dar sustos no rival. Somen-
te após a metade do primeiro 
tempo os visitantes tiveram 
uma boa chance. Francisco 
Alex ganhou a dividida e ba-
teu colocado. A bola raspou a 
trave e não entrou. As subidas 

ao ataque já não eram tão ra-
ras e o jogo se equilibrou, com 
poucas emoções.

Após o intervalo, logo aos 30 
segundos, o volante Magal fez 
falta forte e acabou expulso, 
deixando os mandantes com 
um jogador a menos. Aprovei-
tando a superioridade numéri-
ca, o Água avançou um pouco 
e passou a querer a vitória. O 
técnico Márcio Ribeiro tirou o 
volante André Rocha e colocou 
o meia Tchô, aumentando o 
poderio ofensivo. Com maior 
posse de bola, o Netuno pas-

sou a pressionar. Consequen-
temente, também ofereceu 
o contragolpe ao adversário. 
Com qualidade técnica acima 
dos demais, Tchô era a lucidez 
e o mais perigoso do Netuno.

Para dar mais velocidade e 
juventude, Ribeiro sacou o ex-
periente Guaru para colocar o 
jovem Matheus Lima, oriundo 
das categorias de base. A re-
tranca imposta pelo 15 dificul-
tava as ações, mas ao menos na 
bola parada o Netuno por pou-
co não abriu o placar após bate 
e rebate. Já cansado, Francisco 

Alex foi substituído por Gui-
na. O meia entrou para ajudar 
na armação, porém, acabou 
tendo que assumir sua antiga 
função pela lateral-esquerda, já 
que Bruno Ré também levou o 
segundo amarelo, aos 29, dei-
xando os dois lados com dez 
em campo. 

A reta final foi aberta e pou-
co organizada com ambos se 
lançando ao ataque. No entan-
to, apesar de algumas chegadas 
até perigosas, o placar perma-
neceu inalterado.  

(Guilherme menezes)

milENA AuREA/A ciDADE

São Bernardo se recuperou no segundo tempo, jogou melhor e quase voltou com vitória de Ribeirão Preto
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agenda

SÃo BernArdo
discotecaGem
O projeto Bernô Park Fest está 
com inscrições abertas para DJ’s 
do município, iniciantes e profis-
sionais, participarem do evento 
que terá sua 5ª edição em mar-
ço. O objetivo é conservar e divul-
gar os sucessos entre os anos de 
1970 e 2000. Para se inscrever, é 
necessário enviar um e-mail para 
palestrasedebates@gmail com o 
título Bernô Park Fest e mais um 
link com o set de músicas, além 
de telefone, e-mail e endereço 
completo. Grátis.

SÃo CAetAno
multicultural
Abrindo a programação do festival 
Cena Aberta, que reunirá múltiplas 
linguagens artísticas, o Sesc São 
Caetano (rua Piauí, 554, Santa 
Paula) receberá nesta sexta-feira 
(12/02), a partir das 20h, o con-
junto Flamingos Trio. Apresentando 
clássicos da cumbia e do chá-chá-
-chá, o espetáculo cênico, musical 
e circense recria o ambiente e 
a estética dos boleros dos anos 
1950 e constrói cenas unindo hu-
mor, manipulações e mágicas. Os 
ingressos são gratuitos e devem 
ser retirados com 1h de antece-
dência. Informações: 4223-8800.

SAnto André
cinema
As inscrições para o curso de 
formação em cinema e vídeo da 
ELCV (Escola Livre de Cinema e 
Vídeo) seguem até 15/02 (segun-
da-feira). Gratuito e com duração 
de três anos, o curso é aberto para 
jovens e adultos, e a previsão de 
início das aulas é para agosto. 
Os interessados em participar 
devem preencher o formulário 
disponível no site da instituição, 
www.elcv.art.br. Mais informações: 
4461-4181.

companhia de circo completa 18 anos de atividades artísticas com três espetáculos gratuitos no Sesc

cia. Suno comemora
maioridade em Sto. André

A partir deste domingo 
(14/02), o Sesc Santo André 
será o palco das comemorações 
da maioridade da Cia. Suno. A 
companhia acaba de completar 
18 anos unindo a tradição do 
circo com influências contem-
porâneas dessa arte e, para feste-
jar a marca, fará três espetáculos 
gratuitos em Santo André.

A Cia. Suno foi fundada em 
1998, em Santos, no Litoral. A 
artista circense Helena Figueira 
e seus amigos sonhavam com a 
criação de um núcleo de pes-
quisa cênica na cidade. Com a 
chegada do palhaço, malabaris-
ta, e, por fim, seu marido, Duba 
Becker, à companhia, percebe-
ram a proximidade que tinham 
com a linguagem do palhaço, a 
mímica, o teatro físico e a dan-
ça. A partir da dupĺa, muitos 
parceiros chegaram para somar. 

Inicialmente, a Cia. Suno 
pesquisava o teatro do absur-
do - termo criado pelo húngaro 
Martin Esslin em 1961, tentan-
do sintetizar uma definição que 
reunisse obras de dramaturgos 
de diversos países que tinham 
em comum a abordagem inu-
sitada de aspectos da vida hu-
mana -, depois acrescentaram a 
essa referência o circo moderno 
e a linguagem teatral. 

Para a fundadora Helena Fi-
gueira muitos momentos mar-
caram essa trajetória de 18 anos. 
“Conheci profissionais maravi-
lhosos, realizei parcerias incríveis, 
como quando o Ministério do 
Turismo nos convidou para re-
presentar a arte circense brasilei-
ra em Lisboa, Madri e Argenti-

na; também quando coreografei 
a Comissão de Frente da Gaviões 
da Fiel (de 2009 a 2015). Veja, 
eu representei a arte circense e 
levei alegria a diversas cidades, 
estados, países”, disse Helena. 

Apesar de tantos grandes 
eventos, para a artista as maiores 
conquistas são as relações pes-
soais. “Posso garantir que ne-
nhum feito supera minha maior 
conquista: minha família. Nessa 
trajetória conheci meu marido, 
com quem dividi em uma oca-
sião o palco, e hoje divido não 
apenas a Cia. Suno, mas tam-
bém dois filhos lindos: Ciro e 
Chloè. Estas são minhas maio-
res conquistas.”

marina Bastos
marina@abcdmaior.com.br

No geral, são sempre os mes-
mos artistas que integram os es-
petáculos da Cia. Suno, Helena 
e Duba Becker. “Brincamos que 
a Cia. Suno é uma companhia 
muito grande: eu faço compa-
nhia para ele e ele me faz com-
panhia.” Alguns espetáculos 
também contam com artistas de 
outras companhias. “Já contamos 
com a colaboração de Domingos 
Montagner (La Minima), Russo 
Jazz Band e Marcelo Lujan (Cir-
co Amarillo)”, comentou Helena.

oS deSAfioS dA Arte
Com 18 anos de experiência, 

a Cia. Suno pode identificar os 
principais desafios de viver de 
arte no Brasil. “Existem as Leis 
de Incentivo, porém os projetos 
são analisados pelo setor de mar-
-keting das empresas, e assim a 

arte deixou de ser o assunto prin-
cipal.Vemos artistas de todas as 
vertentes, com ideias e projetos 
geniais aprovados para captação, 
mas as empresas sequer analisam. 
Teatros privados também abrem 
as portas, mas os artistas não têm 
como sustentar uma temporada, 
já que apenas a bilheteria não é 
capaz de gerar receita suficiente.” 

Nesse sentido, iniciativas 
como a do Sesc são uma saída 
importante. “Se não existissem 
instituições como o Sesc e a 
Apaa [Associção Paulista dos 
Amigos da Arte], os pequenos 
artistas não teriam como apre-
sentar ao público seu feito. A 
Cia. Suno segue seu caminho 
contando com estas parcerias, 
além de apresentar seus proje-
tos em Festivais e Convenções 
Circenses de todo o Brasil.” 

encontro de fotoliteratura
 O Parque Chico Mendes  (av. Fernando Simonsen, 566, São José, São Caetano) receberá neste sábado 

(13/02), a partir das 10h, um encontro de fotoliteratura. Relacionado à exposição São Caetano de Dentro, 
em cartaz no local, o evento debaterá a visão da cidade pelas artes. Grátis. Informações: 4223-4780.

cultura

uma grande companhia, 
feita por helena e Duba

DivulgAçãO

O espetáculo A Bailarina e o Palhaço conta a história real de como helena Figueira e Duba Becker se conheceram na vida real

ProGrAmAÇÃo do PiCAdeiro:

     Os espetáculos acontecerão sempre aos domingos, a partir das 16h, 
no Sesc Santo André (rua Tamarutaca, 302, Vila Guiomar). Informações: 
4469-1200.
14/02- A Bailarina e o Palhaço              
21//02- Estripulias no Circo 
28/02- Cortejo Suno
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volkswagen Jetta ganha motorização 1.4 tSi de 150 cv; 
o velho, 2.0 com 120 cv, deixa de equipar o sedã médio da montadora alemã. Pág. 16

Novo motor
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Sistema de arrefecimento
merece atenção no calor
é preciso checar o conjunto responsável pela refrigeração do motor antes de viajar

Responsável por manter o mo-
tor do veículo na temperatura 
ideal de funcionamento, nos ve-
ículos de refrigeração a líquido, 
o sistema de arrefecimento exige 
atenção do motorista, principal-
mente nesta época em que são 
registradas altas temperaturas. 

Os cuidados começam pelo con-
trole do nível de água no vaso de 
expansão. Não basta apenas com-
pletar com água. Sempre utilize o 
aditivo recomendado pelo fabri-
cante, na proporção indicada no 
manual do proprietário. Além de 
elevar o ponto de ebulição do lí-
quido, o composto lubrifica e evi-
ta a corrosão dos componentes 
metálicos, e ainda preserva a elas-
ticidade de plásticos e manguei-
ras, reduzindo assim as chances 
de uma quebra na estrada.

É preciso dar atenção aos prazos 
para troca do líquido e limpeza do 
sistema. Com o tempo, o aditivo 
perde as suas propriedades e a 
própria água acaba contaminada 
por partículas sólidas. A limpeza e 
a troca do líquido devem ser reali-
zadas anualmente.

Neste caso, o ideal é procurar 

uma oficina especializada, para 
evitar danos ao sistema. Apro-
veite a ocasião para verificar 
também possíveis vazamentos, 
o estado de abraçadeiras e man-

gueiras e também o funciona-
mento de componentes como a 
válvula termostática, o interrup-
tor do radiador (a famosa ceboli-
nha) e a bomba d’água. 

Akira Sasaki
pauta@abcdmaior.com.br

DivulgAçãO

DivulgAçãO

Os donos de Chevrolet que 
perderam ou compraram um 
carro usado sem o manual 
do proprietário já têm onde 
recorrer para conseguir um 
para seu veículo. O fabrican-
te já disponibiliza vários li-
vretos para download no site 
http://www.chevrolet.com.
br/servicos/manuais-veicu-
los.html. O acervo inclui ma-
nuais de todos os automó-
veis nacionais e importados 
da montadora desde o ano 
de 2008. 

Manuais on-line

Apesar dos carros não apodre-
cerem com a mesma frequên-
cia de antigamente, a lataria 
não está imune à ferrugem. 
Danos de colisões devem ser 
reparados rapidamente, já que 
a chapa exposta permite a oxi-
dação. O mesmo deve ser feito 
com riscos muito profundos, 
que podem produzir danos ir-
reversíveis à peça.

Ferrugem na lata

serviço

autos

eMergência
Polícia 190

ambulância 192

Bombeiros 193

rodovias
Índio Tibiriçá (der) 0800-0555510

anchieta/imigrantes 
(ecovias) 0800-197878

rodoanel
Trechos sul e leste/

aBcd (sPMar) 0800-7748877

Trecho oeste (ccr) 0800-7736699

auToMóveis
Final da 

Placa
Mês de 

licenciamento*
1 abril
2 até maio
3 até junho
4 até julho

5 e 6 até agosto
7 até setembro
8 até outubro
9 até novembro
0 até dezembro

Caminhão (Carga)
Final da 

Placa 
Mês de

 licenciamento*
1 e 2  até setembro

3, 4 e 5 até outubro
6, 7 e 8 até novembro

9 e 0 até dezembro

*Licenciar até o último dia útil de 
cada mês
*As tabelas valem apenas para 
veículos com placas licenciadas em 
cidades do Estado de São Paulo

licenciamento

** Válido das 7h às 10h e das 17h às 20h em ruas e avenidas internas 
ao chamado Centro expandido da cidade. O Centro expandido, também 
conhecido como minianel viário, é composto pelas marginais Tietê e 
Pinheiros, as avenidas Salim Farah Maluf, Afonso d’Escragnolle Taunay, 
Bandeirantes, Juntas Provisórias, Presidente Tancredo Neves, Luís Iná-
cio de Anhaia Melo e o Complexo Viário Maria Maluf.

rodízio Telefones Úteis

carros e caMinhões na caPiTal 
Finais de placas dias que veículos não podem circular

1 e 2  segunda
3 e 4      terça  
5 e 6     quarta  
7 e 8     quinta  
9 e 0       sexta

exPediente

O Autos é um caderno semanal do ABCD MAIOR. edição: Marcelo Picolo (marcelo@abcdmaior.com.br). rePortaGens: Akira Sasaki (redacao@abcdmaior.com.br).  conteúdo: Fábrica de Notícias. Fone: (11) 4991-2509.

motorista que não checa a refrigeração do carro antes de sair de casa pode ficar na estrada
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história, culinária e belas paisagens 
ditam o ritmo da cidade de cunha
município fica a 250 km da Região e localiza-se em meio à Serra do mar; local conserva edificações do século 17

Com uma história que re-
mete ao século 17, quando 
era ponto de passagem para 
os aventureiros que partiam 
do Rio de Janeiro em dire-
ção às minas de ouro de 
Minas Gerais, a cidade de 
Cunha, localizada a cerca de 
250 quilômetros da Região, 
hoje é lembrada por seu 
artesanato típico. O acesso 
ao município pode ser feito 
pela rodovia Régis Bitten-
court (BR-116) até a saída 
65, na altura de Guaratin-
guetá, quando o motorista 
deve acessar a BR-459. Con-
fira algumas das principais 
atrações da cidade.

Akira Sasaki
pauta@abcdmaior.com.br

em queda
 O ano de 2016 começou mal para o setor automotivo. Em janeiro, o 

número de automóveis e veículos comerciais licenciados foi de 155,3 
mil. Foram 38,8% a menos que no mesmo período do ano passado.

niSSAn KiCKS
 A Nissan divulgou nova imagem do Kicks, SuV que chega 

neste ano ao mercado. A primeira revelou um pequeno pedaço 
da traseira. Esta nova mostra um trecho da lateral.

um dos ateliês mais conhecidos da cidade, o local (rua Dr. Paulo Jarbas da Silva, 150) é um dos que produzem 
as tradicionais peças de cerâmica de cunha. Além de apreciar (e comprar) os produtos, é possível conferir 
ainda o processo de produção das cerâmicas.

SuenAGA & JArdineiro

cunha também é conhecida por 
seus atrativos naturais. um dos 
mais conhecidos é a cachoeira 
do Pimenta, localizada a 14 km 
do centro da cidade, na estrada 
do monjolo. Outro destaque nes-
ta mesma via é a cachoeira do 
Desterro. O local conta com duas 
quedas d’água que formam uma 
bonita piscina natural.

CACHoeirAS

com uma paisagem que encanta 
o olhar, o local (estrada cunha-
-Paraty, km 54,7) realiza todo o 
processo de obtenção do óleo 
aromático da lavanda, utilizado 
na produção de cosméticos e até 
de alimentos. vários produtos 
também podem ser adquiridos 
no espaço.

Para quem quer experimentar os 
sabores da culinária local, uma 
dica é a visita ao mercado mu-
nicipal da cidade (rua Dom lino, 
115), instalado em um dos edifí-
cios mais antigos de cunha, er-
guido em 1913.

lAvAndário

merCAdo muniCiPAl

construído em 1931, o local se destaca por sua decoração com peças 
de madeira folheadas a ouro. A construção concentra as atividades 
culturais e religiosas mais tradicionais de cunha.

iGreJA mAtriz

FOtOS: DivulgAçãO
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vOlKSWAgEN JEttA EStREiA 
mOtOR 1.4 tSi DE 150 cv
Propulsor substitui o antiquado 2.0 aspirado que equipava todas as versões de entrada do carro sedã médio

A Volkswagen inicia as 
vendas no Brasil dos Jet-
ta Trendline e Comfortline 
equipados com o motor 1.4 
TSI de 150 cv. O propul-
sor, que vem com turbo e 
faz parte da moderna famí-
lia EA211, substitui o velho 
2.0 de 120 cv que incorpo-
rava esta geração do Jetta 
desde o seu lançamento no 
País. A versão intermediá-
ria Comfortline com o novo 
motor é produzida em São 
Bernardo. O Trendline se-
gue importado do México.

Calibrado apenas para ga-
solina, o propulsor 1.4 TSI 
atinge o torque máximo de 
25,5 kgfm em baixíssimos 
1.500 rpm e trabalha em 
conjunto com uma transmis-
são manual ou automática, 
ambas de seis velocidades, 
permitindo ao sedã médio 
atingir a velocidade máxima 
de 203 km/h e acelerar de 0 
a 100 km/h em 8,6 segun-
dos. As marcas  são supe-
riores às do antigo Jetta 2.0 
que, de acordo com o fabri-
cante, chegava a 198 km/h 
e acelerava de 0 a 100 km/h 
em 11,1 segundos.

Além da mecânica reno-
vada, o Jetta ganhou no-
vos equipamentos de série. 
Todas as versões do sedã 
passam a sair de fábrica 
com central multimídia que 
permite o espelhamento de 
celulares Android (Trendli-
ne) e também com os siste-
mas CarPlay e Android Auto 
(Comfortline e Highline). 
Estas últimas duas versões 
podem receber, como op-
cional, a central Discover 
Media, que traz o sistema de 
navegação GPS.

Desde a versão Trendline 
(R$ 78.230), o Jetta já sai de 

fábrica com rodas de liga 
leve de 16 polegadas, dire-
ção com assistência elétrica, 
ar-condicionado com saídas 
para o banco traseiro, sen-
sores de estacionamento 
dianteiro e traseiro, além do 
sistema multimídia Composi-
tion Media. Esta versão é a 

única que conta com a op-
ção da transmissão manual. 
A transmissão automática de 
seis marchas eleva o preço 
desta versão para R$ 83.630.

Já a Comfortline (R$ 
89.750) acrescenta à lista 
volante multifuncional com 
borboletas para trocas de 

marcha, bancos de couro e 
controlador automático de 
velocidade. A lista de opcio-
nais inclui ainda rodas de 
liga leve de 17 polegadas, 
sistema de chave e partida 
presenciais, ar-condicionado 
digital de duas zonas, central 
multimídia Discover Media, 

sensor de chuva e tempori-
zador dos faróis.

A versão de topo Highli-
ne (R$ 103.990) segue sem 
alterações. É a única equi-
pada com o motor 2.0 TSI 
de 211 cv e a transmissão 
automatizada de dupla em-
breagem DSG. 

Akira Sasaki
pauta@abcdmaior.com.br

FOtOS: DivulgAçãO

versão intermediária comfortline é produzida na planta industrial de São Bernardo; consumidor que quiser comprar a trendline vai continuar adquirindo carro do méxico

Acessórios para o Cobalt
 A Chevrolet lançou uma linha de acessórios exclusivos para o  Cobalt. A relação 

de itens inclui capas de proteção e rack de teto e suporte para tablet para 
passageiros do banco traseiro.autos

Sistema de chave e partidas presenciais fazem parte da lista de opcionais do carroversão de topo vem equipada com belíssimos bancos de couro, além de outros itens


